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A Luz Electrica 
  

Uma carta Eloquente 
A propósito da campanha pró-luz eléctrica na nossa frêguesia, temos recebido inúmeros aplausos de muitos 

dos nossos-conterrâncos dispersos por êsse mundo fóra, 

Pelo corréio, chegam-nos diver- 
sas cartas de amigos, dedicados fi- 
lhos de Cacia, que se manifestam 
aplaudinlo a nossa atitude em pról 
dos sagrado» interêsses locais, 

Entre elas, destaca-se uma, que, 
pelo desa sombro como vem redi- 
gida e pela sinceridade das afirma- 
ções, merece ser arquivada nas co- 
lnnas do nosso jornal, e por isso, 
pelindo desculpa ao seu autor, a 

vamos publicar sem que seja preci- 
so desvendar o seu ilustre nome. 

É um documento cheio de ver- 
dades e que é digno ser conhecido 
dos leitores. 

Eilo: 
« (Sr. Redactor: — Tem-me 

interessado sob emaneiia a campa- 
nha pró-luz na minha terra. A nobre 
atitude assumida pelo Ecos de Cacia 
a favor dêsse importante melhora- 
mento, cativa os aplausos de todos 
os cacienses dignos e eu não posso 
ficar calado perante aqueles que, di- 
z:ndo-se amigos da freguesia, teem 
causado os maiores entraves ao seu 
progresso e fomentam constante- 
mente a desarmonia da proba e lo- 
nesta família caciense só com a mi- 
ragem malévola de tudo confundir 
em proveito de aspirações do mun- 
do. 

«Protesto enêrgicamente contra 
semelhantes conterrâneos. Eles não 
merecem a mai, benévola desculpa, 
porque se nada teem feito de bom, 
também não deixam trabalhar aque- 

les que desejam fazer uma Cacia 
Maior! 

«Que importa que digam que o 
Ecos de Cacir é um orgão desafe- 
cto a certos republicanos, se acima 
dessas infames calúnias sobressai a 
bôa doutrina em ben>fício do masso 
berço natal?! 

«Rêpublicano não é quem quer! 
Só o pode ser o vidadão amigo des- 
interessado da sua Pátria e que pe- 
las causas públicas tenha bem es- 
clarecida a consciência colectiva! 

«Continua o seu jornal a pugnar, 
como até aqui, pelos interêsses da 
linda-e laboriosa frêguesia de Cacia; 
não haja desânimos a colaborar com 
os ilustres cidadãos que se propoze- 
ram a levar a efeito a instalação pú- 
blica da luz eléctrica na frêguesia; 
continue, pois, com o mesmo entu- 

sia-mo a escrever a verdade enúa e 
crúar —e terá a seu lado a população 
reconhecida, porque assim está a 
contribuir, dentro da sua esfera de 
acção, para o engrandecimento do 
Concelho de Aveiro e para o con 
junto progressivo da Nação! 

«O povo da minha terra acompa- 
nha com fervor a obra local que se 
projecta. E, por isso, se prontificou 
a contribu r com a melhor bôa von- 
tade para a sua realização, porque o 
anima as valorosas individualidades 
que estão à frente da Comissão pro- 
motora, as quais são a garantia sufi- 
ciente para o progresso de Cacia. 

«O ilustre Conselheiro Dr. Nunes 

da Silva que à minha terra tem de: 
dicado desvelado amôr; o brioso 
major sr. José Afonso Lucas, tão 
desinteressado amigo de tôda a frê- 
guesia; e ainda'o nome honrado do 
estimado caciense sr. Manuel: Do- 
mingues Nina Júnior e de' outros 
considerados industriais nossos con- 
terrâneos,—são figuras marcantes na 
vida local e ao prestígio de suas 
ex.“ se deve o movimento a favor da 
luz, que é, sem dúvida, o maior me- 
lhoramento que uma terra pode al- 
cançar. 

«Eu já me subscrevi. Oxalá que, 
como eu, todos os cacienses cum- 
pram o seu dever. 

«Não Jesfaleça na propaganda re- 
gionalista que vem sustentando no 
Ecos. 

É preciso agir-a favor de Cacia e 
não se importe com aqueles que só 
servem para prejudicar a obra dos 
outros e até mesmo a obra que 
também os beneficiará.,, 

Esta carta diz eloqientemente a 
verdade. 

O leitor conhecedor da questão 
da luz, que o diga. 

FA SUBSCRIÇÃO DA QUINTA 

Promovida pelo «Ecos de Cacia» 

«Ecos de Cacia» 50800 
Lista n.º 3a cargo de: 

Manuel R. Carvalho 1.000800 

Lista nº 10 a cargo de: 
Manuel A. P. Felix 1.000800 

Lista n.º 14 a cargo de: 
João Nunes da Cruz 50800 

Lista n.º 13 a cargo de: 
Joaquim Ventura da Silva 10000 
Adelino Marques Valinho: 10800 
António de J. Gonçalves 10800 
Alberto da Silva 5800 
Manuel A. Fernandes Reis 2850 
] sé Pedro de Rezende 1800 
Maria Fernandes Dias 5800 

Lista v.º 5 a cargo de: 
Manuel Lourenço 100800 

Lista nº 44 a cargo de: 
Salvador Nunes de Pinho 50800 

Lista n.º 33 a cargo de: 
Cap. Celestino B. da Silva 20800 

Lista n.º 19 a cargo de um: 

  

      COISAS UTEIS 

  

  
  

As roseiras 

As roseiras, diz Routier, só 
dão bons resultados, isto é, boas 
e perfeitas flores e ainda com 
abundância, nas terras fundas e 
bem equilibradas, ou seja em 
terras francas, ricas em azote e 
ácido fosfórico e medianamente 
providas de potassa, Para garan- 
tirmos esta riqueza relativa ao 
solo, devemos empregar adubos 

| Orgânicos de decomposição len- 
ta, conjugando êste emprêgo cem 
a aplicação de adubos químicos, 

. quer no estado sólido quer já 
issolvidos. 
Os produtos orgânicos irão 

formar uma reserva no solo, ao 
passo que os adubos químicos 
constituirão uma fonte de ele- 
jmentos nutritivos assimiláveis 
prontamente pelas raizes segun- 
do as sttas necessidádes. 

A vinha em Portugal 

Em 1894, o Govêrno Portu- 
guês, para levar os viticultores 
a plantarem rápidamente com 

videiras americanas as vinhas 
filoxeradas isentou de contribui- 
ção predial, durante seis anos, 
as propriedades replantadas de 
americano. Em 1931 premiou-se 
quem arrancou vinhas para se- 
mear trigo, 

Urtiga para forragem 

Diz Isidoro Pierre, que em 
França aconselhou largamente a 
cúltura da urtiga para forragem, 
é esta planta mais valiosa que o 
tojo, sendo mais rica em azote. 
Heuzé aponta que o seu valor 
nutritivo é superior ao do trevo 
ou pelo menos equivalente, ba-   

seando as suas afirmações em ex- 
periências que acompanhou, le- 
vadas a efeito em Grignon. Na 
Suecia e na França é hoje a ur- 
tiga cultiva como forragem em 
várias regiões. 

O perigo das moscas 

Num laboratório bacteriológi- 
co foram observadas 414 moscas 
e constatou-se que, em média, 
cada uma delas tinha presas ao 
corpo 1.222.570 germes patoló- 
gicos. Sôbre uma, foram encon- 
trados 6:666:000. Fez-se também 
a seguinte experiência: Pôs-se 
uma mosca a pousar sôbre uma 

  

Anónimo 10800 
Lista n.º 18 a cargo de: 

António A. D. d'Oliveira 100800 
Rufino Alegria 5800 
Augusto Alegria 5800 

Lista n.º 31 a cargo de: 
José Nogueira Simões 20800 

Lista n.º 24 a cargo de: 
António Gouçalves Faria 50800 

Lista nº 35 a cargo de: ' 
Manuel Francisco Teixeira 50800 

Lista n.º 29 a cargo de: 
Francisco Simões Ventura 100800 

Listr n.º 7 a cargo de: 
Silvestre G. Faria Junior 100800 

Lista n.º 44 a cargo de: 
Uim anonimo 20800 

Soma 2 B63850 
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Lêiam sempre os novos i 
anuncios | 
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Se desejas contribuir para o 
desenvolvimento da tua região, 
assina e propaga o «Ecos de 
Caciam. 

  

placa de gelatina esterilizada; 
contados os bacilos de tifo, en- 
contraram-se 39:000! Sabe-se que 
bastam poucos bacilos para. po- 
der matar um homem, 

+



  

  

Carta de Lisboa 
VE so   

Em casa do nosso querido 
aigo'sr. Joaquim B rata, de- 
ticado assinante do Ecos de 
Cacia, realizou-se no p sado, 
dia 31 de Janeiro um lanto 
jantar comemorativo do 62º 
aniversario natalício do seu es- 
tremoso sograsr. José Fernan- 
des Abeleira, de Oleiros, que, 
desde Dezembro, se encontra- 
va em Lisbea, 

Apezar de ser wma festa 
maito intima, a que assistiram 
apenas pessoas Ge família co 
dedicado amigo de Joaquim 
Barata se. António Maria Dias, 
houve o amavel convite diri- 
gido ao representa te do nos- 
sojornal e q sua esposa, que 
reconhecidamente agradecem 
a gentileza cout que os distin- 
guiram, pcis lhes proporcio- 
naram uma noite de alegre 
confraternização com 05 inte- 
ressantes úlhinhos do nosso 
bom amigo Barata e o vene- 
rando Abeleira. 

Aos vinhos finos, o nosso 
redactor brindou pelo simpá- 
tico velhe sr. José Fernandes 
Abeleira, satidando-o pelos 

seus 62 anos de existencia 
com os votos sinceros para 
que muitos anos ainda festeje 
na companhia de sua queri-la 
fiiha sr* D. Miria Jusé Bra- 
ta, de seu genro sr. Joaquim 
Barata e dos seus netinhos, e 
terminou referindo-se às ex- 
celsas qualidades de caracter 
do aniversariante. 

Em seguida, falou o nosso 
muito presado amigo sr. An- 
tônio Maria Dias, que dirigin 
palavras revestidas de sinceri- 
dade ao seu dedicado cama- 
rada sr. Juaquim Barata e fe- 
licitou o sr. Fernandes Abe- 
leira pelo seu aniversário na- 
talicio, desejando-lhe as maio- 
res felicidades com uma lon- 
ga existencia. 

O'sr. Joaquim Barata, em 
nome e nodo seu sogro, agra- 
deceu os brindes dos seus ami- 
gos, e mais uma vez afirme: 
a muita simpatia que dedica 
ao nosso jornal, tendo pala; 
vras de elogio para a obra pa- 
triotica de José Marques Da-! 
mião, a quem dirigiu uma en- 
tusia tica sal ção. à 

O Eos de Cacia agradece 
á honesta e estimada: família 
Barata as Duàs palavras que 
lhe dirigiu e aqui lhe afirma 
sincera amizade. 

+ » j 
* | 

Tem passado incomodado; 
de saude, indo, felizmente, já 
em via de restabelecimento, o 
nosso amigo e assinante sr. 
António de Souza, considera- 
do comerciante de Lisboa. 

%* E * 

Também continúa bastante 
doente a estremosa imãe do 
nosso camarada sr. Miguel de 
Almeida Pais Condessa 

A” bondosa. senhora: dese- 
junos rapidos alívios para us 
seus males. 

air viado 

Acompanhado de sua espô- 
sa sr? D.Rosa de Jesus Dias, Icelho. 

Rabiscos 
E came 

Mulheres e flóres 

Em todas as circunstâncias 
Ja vida ag mulheres confiam 
ás flôes o Cuidado de falar 
por elas. 

E-ta afirmação é muito ver- 
iladeira, — porque realmente as 
mulheres ligam as flôres a Lo- 
dus os actos € sentimentos da 
sua vida, desde as flôres que 
ut.rec m. 20 culto religioso 
até ás que solenizam as datas 
itolorasas uu festivas modes 
correr do ano. 

Junto dos retratos ou dos 
auzent s queridos, lá se vêem 
as flôres raras ou modestas em 
carinhoso preite; nos túmulos 
piedosanentes clas são-culo- 
cidas por mãos femininas 
coma homensgem de sailla- 
d'; na meza de jantar, onde 

se reune a família, as flôres 
com que a mão e a irmã en- 
feitaram a alvura da. toalha, 
dão maior ternura e intimida- 
de, esão o luxo afavel da 
mis singela refeição. 

Em dias de anos, O ramo 
de Hóôres é o elogii-nte men- 
sageiro dum coração de inuiher 
e nos maiores dias festivos da 
tradição as flóres que a mulher 
oferece ou que recebe mistu- 
ram a sita graça, astia fres- 
cura, o seu delicado colorida, 

As flôres ficam bem ua ale- 
pria e na tristeza. 

Unem-se sem desarmonia 
ás lagrimas om aos sorrisos. À 
sua vida efémera é tão doce e 
tão pura que, mesmo desfo- 
lhalas por dedos frágeis so- 
bre a cabeça dos. hurois ou 
dos namorados, parece: que 
não tocen a terra e que 0 ve- 
tudo das suas: pétalas não:se 
macála na vil poeira do mun- 
do... 

Alexandrº Lima. 
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“ras À A ana maca sogra see nie 
de sua filha sr.” D. Maria Jo- 
sé D às « seu genro sr. Ansel- 
mo Dias, esteve em Bordeiro 
(Arganil) a passar quinze dias, 
o nosso-assinante sr. Antônio 
Maria Dias, digno agente da 
P.S. P. de Lisboa. 

Regressaram todos bem de 
saude,o nosso amigo António 
Maria colheu nasua terra na- 

tal as melhores impressões 
sobre o desenvolvimento de 
estradas e outros melhoramen- 
tos, que bastante contribuem 

para o progresso daquele corn- 
Bro pers 
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ECOS DE GACIA 

Assistência Pública 

Pela verba consignada na 
alínea b), n.º 1, do art. 212º, 
cap. 6.º, da tabela orcamental 

do Ministério do Interior (su- 
bsídios a distribuir pelas Mi- 
sericórdias e outros institutos 
de assistência privada), e em 
cortormidade com a proposta 
dos governadores civis respec- 
tivos, aprovada por despacho 
ministerial de 25 do corrente, 
são distribuidos, entre outros, 
os segnintes subsídios, refe- 
rentes ao ano de 1933.1934: 

DISTRITO DE AVEIRO- 
Agueda: Misericórdia,50.0008 
Amigos dos Pobres, 1.400%; 
Associação do Amparo aos 
Tuberculosos, 1.60%; Sopa 
Escolar,1.. 400%, Albergaria-a- 
Velha: Misericórdia, 10.5008. 
Anadia:Misericórdia,17.U000%; 
Externato Beneficente para 
Educação Gratuita-de Crian- 
ças, 8908; Asilo-Patronato de 
HSanto António; 1.400%; Pa 
tronato de S. José, 800809. 
Arouca:Misericórdia,12.00 18 
Aveiro: Misericórdia,80.000$; 
Conferência de Santa Joana. 
5.4008; Conferência de 5. 
Francisco de Assis, 8. 40908 
Lactário de Santa Joana 
2.00)%; Gota de Leite e As 
sistência a Criança», 5. 100%: 
Cantina Escolar, 4,0008; As 
sociação de Assistência e Edu 
cação de Eixo, 2.0)08. Espi- 
nho: Associação de Assistên- 
cia, 4.0098;. Conferência de 
S. Vicente de Paulo, 7008. 
Estarreja: Conferência de 5. 
Vicente de Paulo, 2.4008. Fei- 
ra; Misericórdia, 4. 0008; Hos- 
pital-Asilo de Nossa Senhora 
da Saúde de Oleiros, 12.0008. 
llhavo: Misericórdia, 17.0005. 
Mealhada: Misericórdia 
6.8008. Murtosa: Misericor- 
dia, 10.5008. Oliveira de 
Azemeis: Misericórdia, 
20.000; Asilo da Infância 
Desvalida, 15.000%; Assistên 
eia Oliveirense, 500800; Con- 
ferência de S. Vicente de Pau- 
do, 3.5008. Oliveira do Bair- 
19: Misericórdia,9.5008,0var: 
Misericórdia, L0.0008.S. João 
da: Madeira: Misericórdia, 
14.000%. Sever do: Vouga: 

| Conferência de S. Vicente de 
Paulo de Pessegueiro do Vou 
ga, 1.300%. Total, 335.000%. 

  

Estrada de Angeja 
  

Estão sendo feitos os últi- 
mos estudos. para alargamen- 
to, em Angeja, da estrada que 
de Aveiro segue por «aquela 
localidade até Estarreja, de: 
vendo começar, em breve, as 
expropriações dos prédios 
marginais. 

Depois de concluídos os 
trabalhos, que ainda se reali- 
zarão este ano, beneficia esta 
estrada de mais cinco metros 
de largura dentro da vila de 
Angeja, o que constituiu um 
importante progresso: para a 
viação, ali agora bastante di- 
ficil, 
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Êste número foi visado 
pela Censura   
  

Imprensa | 
«Fradique» 

Vai iníciar-se muito brevemen= 
te em Lisboa a públicação: do 
semanário literário FRADIQUE, 
que, embora com as inevitáveis 
distâncias, procurará aproxitnar- 
-se dos grandes semanários fran- 
cezes,-género ainda não tentado 
entre nós. À sua direcção foi 
confiada ao sr. dr. Thomaz Ri- 
beiro Colaço, ilustre presidente 
do Directório do Sindicato da 
Imprensa Portuguêsa. 

O Fradique será colaborado 
por escritores portugueses, con- 
sagrados ou não; publicará na 
sua primeira página um conto 
ou novela curta, a cujo autor 
será papo, embora modestamen- 
te; tratará cuidadosamente da 
critica de todas as obras públi- 
cadas ou representadas, sem de- 
pendencia dastemessa de qual- 
quer exemplat ou do ofereci- 
mento d> qualquer lugar. 

O novo semanário está des- 
pertando interesse nos meios li- 
terário e artístico, e se conse- 
guir vingar a sua saída será um 
autentico sucesso em Portugal, 

A sua redacção provisória es- 
tá instalada na rua Almirante 
Pessanha, 5 (ao Carmo), em Lis- 
boa, e é seu secretário o sr. 
Manuel Carpela, a quem podem 
dirígir-se pedido» de assinatura. 

Antecipadamente desejamos 
ro Fradique vida longa e feliz, 

«Brados do Alentejo» 

Este nosso distinto colega de 
Estremoz entrou no 4.* ano de 
publicidade, e para comemorar 
este facto apresentou aos seus 
leitores um explendido uumero 
de :6 páginas recheadas de boa 
colaboração e de muitas pgravu- 
ras. 
BRADOS DO ALENTEJO é 

um semanário dos melhores que 
se pública em Portugal e defeu- 
de e propaga a rica provincia 
que lhe serve de epigrafe. 

Ao. seu director sr. dr. Mar 
ques Crespo, endereçamos as 
nossas felicitações, fuzendo os 
mais ardentes votos pelas pros- 
peridadesdo BRADOS do ALEN- 
TEJO. 

— cce ame 

Erro judiciario 

UM CONDENADO A 28 ANOS, 
E PRESO HA 7, É RESTITUÍ- 

DO À LIBERDADE 

No tribunal de Torres Ve- 
dras terminou em 26, o jul- 
gamento em revisão do pro- 
cesso em que fóra condenado, 
há cerca de 7 anos, João Ras 
teiro, como atitor do. assassi- 
nio do Vimeiro, o qual foi de- 
clarado inocente e restituído à 
famíia que o vinha reclaman- 
do, na consciencia de que re- 
clamava justiça. 

E a justiça f z-se, embora 
tarde. Quantos desgraçados. 
em circunstancias identicas, 

jnão sofrerão o vexame do ca- 
tiveiro, por esse mundo fora? 

No final do julgamento o 
Juiz presidente, após ter des- 
pido a tóga, desceu à sála e 
abraçou, comovido, o pobre 
homem, que vinha de sofrer 
mais de 6 anos d? peni encia- 
ria e via, ainda, na sua frente 
22 anos de pena! 

O tribunal anulando a pri- 
meira sentença condenou a 
parte acusadora a pagar a, in- 
deminisação de 60 conti s ao 
acusado, a qual será satisfeita 
pelo Estado, se a parte acusa- 
dora for insolvente. 

Que alegria no lar de João 
Rasteiro que tem mulher e   uma filhinha. 

Melhoramentos 
rurais 

Do Secretariado da Propa- 
ganda Nacional recebemos a 
seguinte nota: 

Nos meses de Outubro e No- 
vembro do ano findo foram con- 
cedidas pela Repartição de Me- 
lhoramentos Rurais, do Ministé- 
rio das Obras Públicas e Comu- 
nicações, as seguintes comparti- 
cipações. 

Estradas e caminhos 

Construção 689.24550 
Reparação 1.208.390$23 » 

  

3y, 410,30 

Fontes, lavadouros, etc. 

Construção 
Reparação 

Total 

A comparticipação incidiiysô- 
bre obras orçades em 
5.610.083582, representando, por+ 
tanto. 41,9”, do custo das obras, 

Desde à vigência do Decreto 
nº 21.696, de 30 de Setembro 
de 1932, isto é, em 14 meses, 
foram concedidas con:participa- 
ções do Estado para Melhora- 
mentos Rurais, :m 236 concelhos 
do continente e 16 das Ilhas adja- 
centes,no valor de 20,642 63888, 
(Nestes números estao compreei,- 
didas as anulações até à referida 
data). 

Estas verbas referem-se q: ter- 
raplenagens em 611/154,m57 de 
estradas e caminhos e reparações 
em 725,625"09; e constrição de 
fontes, lavadonros, etc, 629, e 
reparações, 41. 

Prossegue desta forma a acção 
governativa, levando aos mis 
recônditos pontos do país, até 
há pouco abandonados dos po- 
deres públicos, os efeitos de 
uma sã administração financeira 
e as ce nsegiiencias de um plo 
que tem por fim valorizar ecos 
nomicamente as. |jNvoações e 
melhorar a sua higiene. 

Est auxilio do Estado vem 
ainda contribuir poderosamente 
para a atenuação da crise do de. 
semprégo, observanco-se que à 
comparticipação se destina «x- 
pressamente ao pagamento da 
assistência técnica e mão de obra, 
até o limite de 50% do custo 
das obras, cabendo o restante às 
autarquias. j 
Cumprindo promessas feitas, 

foi atribuída à Junta Autónon-a 
de Estradas uma verba de cem 
mil contos, a dispender no des 
cénio de 1933 1934 a 1942 1043, 
em dotações anuais de dez mil 
<ontos, com éste fim, 

Esta forma de auxílio do Es- 
tado às autarquias locais, a quem 
estas cbras incumbem, permite 
caleular o valor aproximado de 
duzentos e trinta mil contos que 
serão empregados po telerido 
decénio exciusivancute cui mes 
lhoramentos rurais, 

emas - mas eme tema, ue 

325.710$22 para 92 
37.910831 > tim, 

2,391. 761880 

Foi encontiado à dois mê- 
ses por Joaquim Ferreira dos 
Reis Pinto, res'dente em Cacia, 
uma cadela «de cáça, côr ama- 

rela com varias pintas, tendo 
já sido declarado na polícia 
de Aveiro. 

Será entregue pelo mesmo, 
à quem provar pertencer-lhe, 

  

“CASA 
VENDE-SE em Aveiro nma 

boa casa na rua Tenente Re- 
zende, para tratar na Padaria 
Carvalho. 
R João Mendonça. AVEIRO 

] 

ESSE 

Impressos fazem se na Tipos 
grafia dêste jornal,    
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SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av:da Liber. Lisboa 
  

x   

De Mataduços 

BATIS3DO Teve lugar o do 
fihinho do sr. Joaquim “Feixeira, 
digão G. F., o nivfito recebeu o 
uume de Aires Tavares da Fonseca, 
ANOS — Ny dia | Francisco 

Goncalves Pereira, Ainda vu mes- 
m» dia tez, o fiho do sr, Ernesto 
Fernandes dr Silva, de igual no- 
me. Em 3,0 menino Jo é dos San- 
tos Neto fio do sr. Linz dos S. 
Nelo, sargento do 19, 

— Segundo Consta, o sr, padre 
Marques, paroco desta [rêguesia 
vai muilo breve, mandar plantar 

varias árvores de fruto na adro da 
ige jiu para o * furmosar ecny sen 
fio da venda do fruto das arvores 
sei este destinado a ofertas pelos 
seus amigos, 

Const que o fruto que ali vai 
ser mais cultivado, é o pêssago!. 

Mas de Éicto isto será verda 
d7A fruta é pra darou vender? 

Que dirá a isto a junta? 
A SR:D CP Já aqui no 

ultimo u.º de o «Ecos de Cicia-. 
nos referimos a ésia madame, pois 
até á data nem mais tenuz nem 
muz, o autigo caminho conhecido 
pio carreiro da agra de Esgueira 
contijua vedado ao público, pois 
é certo que desde remotos temps. 
que ati está aquele atalho qu: en- 
cu ta extraordinariamente a dis: 
tâ icia para quem, a pé, necessita 
deira Aveiro. Por isso o teferid 
carre-ro, que foi sempre publico, 
é muto concorrido. tanto por ope- 
tarios que na cidade ganhim o 
pão de cada dia, como por outras 
pessoas, 

Algimas vendedeiras de leite 
quanaa por aquela via se dirigiam 
a Aveiro e que aii passavam na 
aliura que procediam ao veda- 
mento, luram iurpedidas de= o fazer 
e tiveram, com o incalculável pre- 
juizo de perda de tempo, que vol- 
tar para trás e seguir pela estra- 
da, 

A quem de direito, em nome 
dos superiores interêsses desti e 
outras localidades e porque nada 
justífica à vedação dum carreiro 
que sempre existia e fui publico, 
se pedem as mais urgentes pro- 
vI EMNCIAS, 

GRANDE SAR U!-Agradou 
muto e continuam agradando os 

festejos que á muito se veem rea- 
lizando em casa do sr. Manuel 
Cristo. 

Pois só um cristo como êste 
cristo é que tal cuncente em sua 
própria casa! 

Eufim: Cristo s“gundo diza tr- 
dicção sempre foi bem!..., 
ANOS - Fázanos 1o Bonssuces- 

so no proximo dia 12,0 nosse 
particular amigo Mario de Matos. 

—DBia 13 D. Maria Rodrigues 
d'Almeida Bélo, espôsa du sr. 
José Augusto Belo, 

Em 17 D. Maria Crizanta, es- 
pôsa do sr, Manuel da Silva Va- 
lente, 

Aos aniversariantes enviam os 
parabens, 
DESASTRE—No dia 31, pelas 

20 horas. no sitia da Arrucheira, 
quaudo Maria dos Anjos, à «Ciclo 
riar, de 17 anos, tirava água, com 
um balde, desiclibrou-se é caiu ao 
puço que media 14 metros de pro- 
tundidade. 

Aos grilos aflitissimos du me- 

  

Casamentos 
  

Realisou-se no pretérito do- 
mingo o casamento da simpatica 
menina Maria Rodrigues da Cu- 
nha e Costa, filha do lavrador 
sr. João Simões Costa e Maria 
Rodrigues da Cunha Costa, êstes 
de Sarrazola; com o sr. Belarmi- 
no Marques Aguiar, filho do sr. 
António Marques Godinho e 
Maria Nunes Aguiar, lavradores 
em Canelas. 

Foram padrinhos dêste enlace, 
os srs. Dr. Manuel Simões da 
Costa e Posa Rodrigues da Cu- 
uha e Costa. 

Após êste enlace, leve lugar 
eim casa dos pais da noiva, um 
lauto banquete, ao qual assistiram 
para cima de 60 convivas, entre 
estes estiveram presentes muitas 
individualidades das altas catego- 
rias sucizis cà da terra. 

Não só de Alcobaça, como de 
Lisboa e Porto, vieram inúmeros 
amigos dos pais da noiva, entre 
eles, os srs. António Dias Pe. 
reira e sia espósa, Manuel e 
José Simões Costa, Artur Rodri- 
gues da Silva e Manuel Teixeira 
Reis. 

Aos noivos, o aFcos de Caciar 
apresenta as suas felicitações, 
(lesejando-lhes mn provir de fe- 
licirlades, 

— Também teve lugar em Lis 
boa, no dia 4 do corrente mês, 
o enlace matrimonial da muito 
aprendada e simpatica menina 
D. Deolinda da. Conceição Go- 
mes, filha querida do nosso es- 
timado assinante sr. Manuel Ma- 
teus Gomes, natural de Alumici- 
ra, como Exmo Sr, Alfredo 
de Oliveira, muito conceituado 
empregado do escritorio da Em- 
preza Insuana de Navegação 
d'aquela cidade. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelentes dotes, aqui lhes 
etiviamos os nossos parabéns. 

—lgualmente teve lugar no 
dia 4 do corrente mês, na Cape- 
la do S. Simão da Quinta do 
Loureiro, o enlace matrimonial 
da menina Vitorsa de Jesus Nu- 
nes de Pinho, filha do lavrador 
sr. Manuel Gonçalves de Pinho 
e de sua espôsa sr.* Joana Nu- 
nes; com o sr Manuel Augusto 
Nunes Ventura, filho do sr. José 
Nunes Ventura e Luiza Rodri- 
gues Bastos, êstes lavradores em 
Sarrazola. 

Foram padrinhos os srs, Ven- 
tura Rodrigues da Silva e Cons- 
tantino Nunes Ventura, 

Em seguida a êste enlace, foi 
oferecido um «portor de honra 
em casa dos pais da noiva, ao 
qual assistiram muitos convivas, 

Para assistir a esta umão, vie- 
ram de Lisboa omosso presado 
assinante sr. Manuel Valente e 
sua espôsa, sr.* Maria Nunes de 
Pinho Valente, e da Praia da 
Nazaré, o sr. Ventura Nunes de 
Bastos e sua espôse sr.º Alber- 
tina Nunes de Pinho Bastos. 

Aos noivos, aqui lhe endireça- 
mos as nossas felicitações. 

  

nor acorreram os populares, que 
a custo e ao cabo de algum tem- 
po, conseguiram retirá-la, quási 
gelad: e com uns ligeiros feri- 
mentos, do fundo do póço, ainda 
cum vida, 
  

ECOS DE CACIA 

(RARA OO 
» Secção Desportiva 
XXX, x 

Foot-Ball 
Atrasada 

  

o) 

Como tinhamos anúneciado, de- 
frontarami=se no último domingo 
no campo desta cidade, para a 
disputa da «Taça Alfvado Trin- 
dade», os atennes de honra do 
S. Club Português, do Porto, 
fitinl do Sporting Club de Portu- 
gal, e Gulitos. 

O encontro-têve conêço de 13 
horas e dO minutos, é era aguar- 
dado pela assistencia com inte- 
rêsse, amas, logo de início se pres 
sencion a inferioridade des por- 
Eenses, 

O. Galitos triunfou por 50, 
«scores usto que não foi exage- 
rado, 

Do grupe visitante gostâmos 
do guarda-rêes, 

Do visitudes Alberto Martins 
não conseguiwfezêr defesas de 
merecimentoços avançados pas- 

saramoo tempo em udrebilingsr 
demasiados. 

A nibitrugem esteve a cargo 

de Augusto Lopes, 

* 

Antes deste desafio, encontra- 
tamisee amigavelmente as pumer= 
vas do Beira-Már--Galitos.obtons 
to esta merecidamente a victoria 
te 5-0. 

BASKET-BALI 

No tHrasiro campo a no mesmo 

lix alimharsem para desafio ami- 
eve) os dois acinços» locais, 
Militares e Galitos. 

à vitoria ecube ao Galitos por 
10-9. 

* 

dinda naquele dia se deslocou 
“0 Porto, oude alinhou. com q 
Guifões, o «cinco do Liceu, que 
-«cbeu a derrota de 33 21. 

Hockey em Patins 

Para seguimento do torneio 
uPreparação» encontraram-se no 
ústimo domingo no «rinkr de 
valinsgem do parque da cidade, 
» Sport Lisbôu e Coimbra e o 
Hockey Club de Aveiro. ; 

O eucontro era aguardado pela 
wumerosa assistencia com um; 
uvnlgar interêsse, pois do grupo 
visitante fazia parte o melhes 
gunrda-iêdes daquela cidade. 

O encontro terminou com a 
victoria para Aveiro, por 8-0, 

Ou aveironses mais uma vêz 
vieram afirmár a sua superiori- 
dade. fazendo nm Jógo seguro é 
calmo e mostrando mais tecnica, 

A «Taça Preparação», para es- 
te torneio encontia se em expo- 
sição na imontra do sr. Antônio 
Ferreira, nos Arcos, e é um tro: 
fom artistico de valor. 

Com aquele ancontro termino 
a primeira volta deste torneio, 
encontrando-se assim classifica- 
dos os conenrventes: 

18, Hoek:y €, de Aveiro, com 
12 poutor; 2.º, Meteór Hockey 
Ciub de Coimbra, com 8; 3.º Tuns 
nis Clab da F. da Fóz, com 8; 
4.º, Clui, de Hockey de Coimbra, 
com 8; D.º, Sport Lisbôa e Coim- 
bra, com 4, 

Aveiro, 22 1-5, 

emo   “Juicigu-se vo passado domingo   

ANOS. —No dia 10 de Ja- 
neiro passou mais um aniver- 
sário natalício o nosso querido 
amigo sr. António Maria Dias, 
de Lisboa, a quem endereça- 
mos as nossas felicitações, de- 
sejando-lhe que aquela data 
se festeje para longos anos. 
—Também no dia 3 do cor- 

rente fez anos a sr.º D, Ester 
Duarte Mota Cruz, 

Os nossos parabens. 
-—Festeja hoje mais um ani- 

versário 0 nosso prezado ami- 
go sr. António Rodrigues, de 
Santo Amaro (Lisboa), esti- 
mado empregado dos Muinhos 
Reunidos e dedicado repúbli- 
cano. 

Com um apertado abraço 
de felicitação, fazemos votos 
para que a sua existencia se 
prolongue por muitos anos 
com as maiores felicidades. 

— Igualmente completou em 
Lisboa, onde é antigo. comer- 
ciante, no dia 4 do corrente, 
mês os seus 53 anos o nosso 
prezado amigo e assinante gr. 
António Tavares, pai do nos- 
so estimado e particular ami- 
go sr. Adriano Sequeira Tava- 
res, 

Para o aniversariante, vai 
um saudoso abraço de confa- 
ternisação, desejando que esta 
data se repita por longos anos 
na companhia de sua. dedica- 
da espõsa, filho e nóra.   — Também naquela cidade, 

fez anos no dia 28 do p. p. 
mês, a Ex. Sr* D. Diolinda 
da Conceição Gomes; dedica- 
da filha do nosso prezado as- 
sidante e filho de Alwmieira 
sr, Manuel Mateus Gomes. 

Às nossas mais sinceras 
saiidações não só para a aui- 
verssarianta como para seu 
estremoso pai, 

NA REDACÇÃO — Estive- 
ram em nosso redacção, apre- 
sentando-nos os seus cumpri- 
mentos, aquem penyoradamet- 
te agradecemos, os nossos 
amigos e assinantes srs: 

António Dias Pereira, Artur 
Rodrigues da Silva, Alberto 
Ferreira Martins, Jaime Ferrei- 
ra de Carvalho, Manuel Va- 
lente. Ventura Nunes de Bas- 
tos, Eduardo António da Si!- 
va, Casimiro Joaquim da Sil- 
va, Manuel Soares Henriques 
e Arnaldo Silva. 
ESTADAS —Esteve no do- 

mingo p, p. em Sarrazola vin- 
do da Barra onde é industrial 
de Panificação, visitando seus 

pais, o nosso amigo sr. Antó- 

nio Marques Rodrigues, 
—Vindo de Lisboa, está 

passando uns dias na compa- 
nhia de sua família, o nosso 
assinante sr. Manuel Valente 
e sua espôsa. 

—Da Praia da Nazaré, -es- 
têve aqui uns 5 dias em casa 
de seus pais, o sr. Ventura 
Nunes Bastos e sua espôsa. 

  

Em Vilarinho 

  

A camara do nosso concelho 
estã a elaborar um projecto para 
construir uma fonte com lava- 
douro na povoação de Vilarinho, 
esparando-se a comparticipação 
do Estado nestas obras, 

E um melhoramento hã mui: 
tu solicitudo. 

  

LER O ECOS DE CACIA 

  

a 2º volta para o campionato do 
distrito, tendo eido sorteados 
para ral fim o Galitos, daqui. é 
Associação Desportiva Sanjoa- 
nense, de 8. J ão da Madeira, os 
quais alinhoram no campo de 
S. Domingos às 15,58, perante 
uma regular assistencia, 

Estava-mos esperançádos - de 
vêr um bom desafio de futebol, 
onde se evidenciassen êstes dois 
atenua» de categoria, mins, em 
breve nos contencemos do econ- 
trario, pois ambos estiveram nini- 
to abaixo das suas possibilidades, 

A victoria sorin ao Sanjon- 
nense, por 1-0 Esta vitoria foi— 
como acima dizemos—não injus- 
ta mas imerecida, pois o «onze» 
loval teve mais ocasiões de mas- 
car. 

  

E” tndo quanto se nos vferece |. 
dizér sobre êste encontro, 

— Às reservas empataram por 
2-2, tendo o arbitro—s mito 
bem entendido —dado como ven- 
cedor o Galitos, em virtude dos 
visitantes abandonareu o campo 
antes do apito final. 

Aveiro 29 1-54.     César de Matos. 

Em Angeja 

INCÊNDIO. —Declarou-se, há 
dias, um incêndio num palheiro 
pertencente ao sr. João Ribeiro 
da Fonsêca, 

O sino repicou largo tempo é 
muitas pessoas gritaram, pelo que 
ao Jecal afluiu muita gente, que 
conseguiu exlinguir as labaredas, 
CASAMENTOS. — Realizou-se, 

há dias, o enlace matrimonial do 
sr. Daniel Dias Malveira, com 
uma filha do sr, Manuel Nogueira 
da Silva. 

No final foi oferecido um lauto 
jantar em casa dos pais da noiva, 

Os nossos parabéns, 

  

Atencão! 
e cm 

O proprietário do Restau- 
rant Bom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

Almoços: 2 pratos à escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6500, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Bauca- 
leu à Bom Jardim. 

Aperitivo: &lnja Divina. 
Telelone; 21149



  
    

H. Avenida e Restaurant 
SED O re DU 
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ECOS DE CACIA 

| Carimbos de borracha 
  

GRAVURAS 
BRUNO DA ROCHA PE 
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O melhor e mais bem situado H. de Avei.o, 
com a devida higiene e melhor tia- 

tamento. Experimentar este 
novo hntel é nunca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e —— 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

Com automovel de aluguer 

pelo Teletone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 

  

  

Casa de Penhores 
e Dib 

Augusto A. S. & 6." Suc. | 
  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- 
tamista, pois que os seus 
juros são vs mais modicos 
neste meio. 

LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relovios, mobilias, rou- 
pas, e tudas as transações 
que digam respeito a este 
ramo com rciul, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

    

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com nceio e farinhas de L.º qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores falricas do Paíz. 

Q pão desta casa, é fornecido sempre aas melho- 
res condições do marcado, tanto no prêço cono em 
qualidade. 

Rui 5 de Ontubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Manuel Soares 
  

      

  

Marceneiro 

EIXO—=—AZURVA 

am - 

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo ingléz e Henrique II) camas, 
mesas etc. 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 

D.49 (correio) [7.45 (Tramvay) 
6.26 (Omnibns) 211,05 (correio) 
7.24 (Tramvey) 113,30 (Tramw:y) 
10,30 (Tramvay 115.58 » 
13,51 « 1358 » 
17,06 « 20.31 (Tramvay) 
18,43 (correio) 121,26 (Omnibus) 
21.16 (Tramvay),00,17 (correio) 

Para o sul: 

    

Alfaiataria e Barbearia 

À melhor da frêguesia de Cacia 

=—=—DE=— 

Casimiro Joaquim da Silva 

Nesta acreditala casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidae. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA   

António Dias de Oliveira 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

  

  

GT 25 O 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pênto 

  

E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navics 

à TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 

s
m
 

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su? bôa qualidade. 

Cr = Ui 49) 
            

  

  

  

    

Logar Moderno 
RA DE no 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torestmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. m

e
 

  

PREÇOS SEM CCNPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encemendas a 

casa do freguez 
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A «Construtora» de Méveis 
de Ferro de Avanca 

João António S. Borges 

  

Grande prodvção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 
“Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdad —*— ESQUEIRA 

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

sua arte com segurança e garantia, e faz prços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  
  

EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

Portugal Previdente 

———— RES 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  
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